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Fonte:  UEE - * Índice de Desempenho Industrial

Variação das Compras, Vendas e do IDI* na indústria da Borracha do Rio Grande do Sul 
no 1° Semestre de 2007 (número índice com base fixa em jan/2006)
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IDI Compras Vendas

Variação do Pessoal Ocupado, das Horas Trabalhadas e do Salário Médio na Indústria da Borracha do Rio Grande do Sul no 1° 
Semestre de 2007 (número índice com base fixa em jan/2006)
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Pessoal Ocupado Horas Trabalhadas Salário Médio



Indicador de Desempenho Industrial 

Indicador
Índice B.F. 
2003=100 

Variação 
Mensal(%)

Variação em 12 
Meses(%)

Mesmo Mês Ano 
Anterior (%)

Variação 
Acumulada no 

Ano (%)

I.D.I. - Borracha 97,67 -7,14 4,29 4,28 6,02

Pessoal 105,21 0,23 2,67 7,12 4,63
Horas 
Trabalhadas 101,72 -8,89 0,38 2,71 2,86

Vendas 97,84 -9,96 8,08 4,05 4,61
Salários 86,21 -3,93 0,00 6,93 8,52
Compras 91,95 -17,20 11,41 -6,33 7,25

Indicador GRAU MÉDIO
VARIAÇÃO 

MENSAL (%)
U.C.I. MÉDIA EM 

12 M
U.C.I. MÉDIA NO 

ANO
VAR. ACUM. NO 

ANO (%)

U.C.I. 86,29 -3,64 7,65 10,77 10,10

U.C.I. = Utilização da Capacidade Instalada.
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Segmento Borracha / RS

Fonte: Assessoria Econômica FIERGS

O Conjuntural e Estrutural

Um grande desafio para o entendimento de qualquer mercado é 
compreender e discernir sobre os fundamentos conjunturais (aqueles que 
estão acontecendo no momento) e os estruturais (aqueles que tendem a ser 
permanentes).
Os preços internacionais da borracha natural caíram no inicio de agosto, 
revertendo tendência de reação que verificavam na segunda quinzena de 
julho. Os fundamentos para as quedas nos preços físicos encontram-se no 
aumento da produção, especialmente na Tailândia, com melhora no regime 
de chuvas. Nos mercados futuros, por outro lado, onde os movimentos 
especulativos predominam, verifica-se a queda no preço do petróleo devido 
à turbulência financeira internacional, e conseqüente queda nos preços 
futuros da borracha. Esta é a atual conjuntura. 
Em termos estruturais, os anúncios de novos investimentos por parte da 
indústria pneumática em diversos países sinalizam para a crescente 
demanda por borrachas no futuro próximo. A Michelin anuncia investimentos 
significativos nos EUA. A Bridgestone, para atender à demanda crescente, 
está construindo quatro novas plantas de pneus. Na China, a produção de 
pneus radiais (que contêm maior percentagem de borracha natural) deverá 
aumentar 30% em 2007, para aproximadamente 235,3 milhões de unidades. 
Ainda em termos estruturais, mas agora olhando para a oferta, nos últimos 
dias observou-se interessantes medidas adotadas pelo ainda incipiente 
Camboja e pelo já imponente Vietnã. O governo cambojano está arrendando 
terras subsidiadas a produtores de borrachas de outros países que queiram 
plantar seringueiras lá. Os indianos estão de olho e já há negócios fechados 
com firmas do Vietnã. Além disso, no Vietnã, mais de 200 mil hectares de 
terras aptas para a seringueira estão sendo demarcadas para início de 
novos plantios. 

FONTE: http://www.borrachanatural.agr.br

Fonte:  UEE-FIERGS

Variação do Grau Médio da Capacidade Instalada na  Indústria da Borracha do RS  nos Primeiros Semestres 
de 2006 e 2007 - em % (número índice com base fixa em jan/2006)
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